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i^TPROVASSOEHS fwntSA VA ORDEM. 

Cenfura do muito R .P.M. o DO VT OR. Ft. JO AM 

FREYRE, Cathedratico de Gabriel naVniverli- 

dadede Coimbra, See. 

POR cc rr iff am do Reverendifsimo P. M.Er.hseSottomayor 
Provincial dos Eremitas de 7+_- P- Agfitnho ,vt o 
Ser mam que o P.Fr. chrijlovam deFojos,Lente de Then- 
loot* , pregou nefte Collegia, n* acçam do De/cendtmento. 

Eu o tinha j d ouvido: agora lido, otorno a achar em tudo tam 
acertado, & tam conforme noeftilo & n*s cenfidcr accent com 
o affumpt 0; que ainda tem aquella efficada,cem que tanto move» 
J ouvintes, & com que logrou cabalmente o fruto defeutnUtn 

Z fe lagrimas nam enganam. Roubar a felhe o merecimento JfJ 
fe nam perpetuara naeftampa,, cr tonara »Â ™ve\A 

O credito que o range ou (para com os que oentendem) ao Pulpt , 
A* ao Habito, o cal fie a para a Ucen ça. 7{am lhe encontro couta 
por onde fe lhe negue: muitos títulos fim ,paraquefe lheconced, 
y/7, me parece. Coimbra: noCollegta da Gradem deMajo, 

de jéio. - ' " 
' Fr. loam Freyre. . 

Cenfura do muito R. P.M. Fr. 

VIEYRA, Lente de Prima de Thcologia no 

Real Collegio de N.S. da Graça de Coimbra, 

O R ordem do Reverendifsimo P. M. Fr. tose Sottomayor, 
Provincial dos Eremitas de j^.P. S'»to Agofii»ho, vt * 
oraffam do Defiendimento, que nefle Colleno de Ti, S. d* 
Craca de Coimbra fez, o P. Fr. Chrifiovam de Foyos, Lente 

da Thetlori* no ditto Collegia, & me parece fir* muito acertado 
darfeao Prelo .porque o acerto com ofiumpto.o concerto no est 
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vproprii & o delgado dissdtjctirfos,com o mais cjnell.i fc acha,pre- 
tm-tt! twtcs creditss do Habito h i accttaffam dos leitoresv como 
lhe grangeou finos appliiizos dos ouvintes.. £ faar/ts Animado 
o Author, para tr.ih.tlh.trporfibir'4 L'uccom as miyores obras, 
cue de fias primícias de [eu esikds &-àe t am grandes princípios fc: 
eff cr am. Coimbra i-j, díMayo, de 16 tip. 

Er. Clemente Vicyra; 
"* ' '• V  1 ••• > . ' . V' 

u'.j s,.-( («X :V;\0"lVviV\ \ ' 
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TRey Tòsc Sott orna for Prior Provincial da Ordem dos Ere- 
. I' m/las de Santo Agostinho nojfo Padre neftes Reinos de Por- 
— tugal; pclla prezente damos licenfa ao^Padre Frey chrif- 

to-vam de Fcry os Unte de Theologi* noCollegf o de -Ttyjfa Se- 
nhor adi Graça de Coimbra, para cue havidas a licenfa do Santo 
Officio* '& tts maeS-neceffariis, pofft imprimir hum Serm$mf quc< 

' ffiégàite fie anno do Defcendimento da Cruz no ditto Collegio -Tpor 
quanto eft amos informados pellos muito RR,PP.; Meftres Frjoam 
Freyre Lente nx Vnivcrftdade,(p Fr.Cie mente VieyraLente des 

' Tbetíègia, ads qttaes cometermos <rvi(fem±& examintffem^ que 
contem falser unit a, cr exemplar doutrina.. Dada nefle Conrm- 

-4» dílfofia Senhora da Graf a de Lisboa a iS.ds Mayo de ióô p. 

Fr. lose Sottoouyor Provincial 
• í 4-1 i i/l :i j ) \ . "■ r. • • 
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LIC EN SA DO SANTO OFFICIO. 

Ylflas as inforrracoens que fc houverão pedefe imprimir 
cfte Sermão, & imprcflo tornará peraíc conferir, & íc dar 

licença para correr,,& fern cila naõ correrá. Lisboa 9. deAgof- 
ro de 1669. 
Diogo de Souza. Fr. Fedro de Mag. D.VirifsimodeLaticajf. 

•^Alexandre da Sylva. Fr a n cifc o Barretto. 

P 

Odéfle imprimir. Lisboa & Cabido Scdcvacante, See. dfc 
Agoftoaji-dc 669^ 

Cedinho. feixotto. 

.1.1 

P 

Odefle impremir cftcSermam vi fias as licenças do Santo 
Officio,& Ordinárioj Sc não correrá fem tornar àoieza pe- 

ia íc conferir-& taixar. Lisboa 3. de Setembro de 16Í69. 

arquess, /. tJMirsnd*, vMentfes. UX» Jf,Urrt1Uv 



Erratas. 

lcrfchà 
Na pag. i. fclè chrijtão 
Na pai. 3. bemamzo 
Na pag. io. comfefalvava 
Na mo fria a mais abaixo como estas 
Na pau-n. dtfrcwyo 
Na pai-12. 

*'«■■}$ \ZtsA™. 

v*'1 ^ li torvcncelloi Na pag. 21. / 

Chrilfaos. 
bom amigo, 

como fcfãlvAVA. 
com citas, 
de pcrmcjo. 
vamos. 
David, 

a Rainha Soberana, 
deixay. 

por vencello. 
xsa pau. *• *• * . 

Os outros eitos cntcadeá 5t tiucndatà facilmente quem let. -• • " -   
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SP IR O U o Filho dc Dcos: & acabando-fc 
cmfimfuavida ficfuaspenas, entra cftaOraflatn 
funcfta, femmaiscxordioqueafuppoziffam do 
cazo, a narrar ou ponderar unicamente feu Deí"- 
ccndimento da Cruz. E para que as noflas ma* 

goas demo devido principio a cftaaefam , & fe pofla explicar 
com menos a difficuldade ©laftimozo de íuas circunftancias, 
ordena hoje a mais advertida eloquência que a voíTos olhos ío- 
mente fe cõmctta eftc principio. Affim feràCnriftão,& afliw he 
bem que feja. Comedem voflbs olhos a ver o muito qué tem q 
chorar: que iflo para fe chorar, ha fe dc ver. 

Vay o Profeta Zacharias falando b defte fuccflb,que hoje fe 
nos reprezenta; & diz que feria o pranto em Ierufalem ncfte dia, 
íemelhante cm tudo ao pranto de Adrcmon, o qual tinha acon- 
tecido antigamente no campo lamentável de Mageddo. Magnus 
crit planflus in HieruftUm c, JicutpUnCltu Aàremon tn campo 
Magcddon. A cauza daqucllc pranto, com que o Profeta com- 
parou & quiz aqui explicar a materia defte noflo, foy a intempef 
tiva 5c laftimozn morte de Iofias,Principe de raras virtudes &cx- 
ccllcncias, que na Campanha d de Mageddo acabou infeliz- 
mente a vida,por defender as de feus vafiàlos. Chorou-o enter- 
necidamente o R.Mno rodo, as Cidades, as Villas, 5c as Aldeãs; 
choraram-noosNaturacs & osEftrangeiros os MancebosSc as 
Donzelas,as Famílias 5c os Eftados todos por fua ordem,fem ex- 
ceiflam de fexo ou idade,nobres 5c humildes, grandes & peque- 
nos,mininos & velhos; Sc íentidi(fimamentcleremias,quenam 
pondo limite a feu pranto,o chorou annos inteiros; ate nos dei- 
xar eferitta,em memoria 5c final de fua dor, aquella magoada c 
obra de fnas Lamentafl'ocns,tam chea de queixumes, tam abun- 
dant^^fáffirnl^ Sendo 

a Idcilhts a4 
ta tjUA vifa 
funt, quxmai 
ill* que. Audi- 
te funt, oculi 
menus ftrun- , 
tur. Cu. 3 de 
Orat. 
b 2UíbAr.is 
li. 

c Loquitur ed 
literam de 
pl anil u fde- 
littm in morte 
Cbr tilt. Com. 
a Lap. hie; & 
plures. 
d IV. Reg xf. 
& ii. Fefâip 
3S• 

e Ità fentim 
de Lament. 
Hierem*e,ex- 
ceptis Sep- 
tuag Interpr. 
otnnes fere 
Expofrlrus. 



Sendo porem , fendo o fcntimcnto&o pranto na 
morte d El-rcy.IoíÍastam excedi vãmente univerfal ; he muito 
para Tc advertir,que querendo o Profeta Zacharias explicamos o 
pranto 3c fentim?tito,quc ao dia de hojaera devido,o nana enca- 
rec.fle nem comparaiTe com outras lagrimas, das muitas.quc por 
Ioíias íé choràram, (enam fomente com as q chorou Adrctnon: 
SieutpUrutus AÍremm. Chora tam amargamente hum Reino 
rodo, «Sc fentem tantos,& com tal excedo,a morte de feu Rey na- 
tural^ «Sc quando cà o Profeta quec encarecer a nofla magoa, sò 

(- f Airem. et At lhe acha cotppataflftm. nopcanto que là fez hum f Eftrangeiro! 
Rex Sjrut,qm Nam,choraria aquella perda (nam falo.ja ena lagrimas vulgares) 

'cirum Yrtl nam aquella morte,tanto como hum Adremon,hum le- 
<td liír.'\v. remias- Nam; que elfa dififecenfa vay de quem chora polo q ou- 
Rcg. q. +1, vio,aquém cftà vendo com feus olhos aquilio mefmo que chora. 

Muito lamentou Ieremias,muito fentio a morte de feu «Rey: mas 
fentio «Sc lamentou o que nam vio. Nam vio o que lamentava; 
nam podia lamentar, como fe vira. Mal podiam logo asdiías 

g AdremJA mag0as igUaiacfe na intenfam às de Adremon,quc para prantear 

uvifocúfo'* 3 iolias com os mayores exceffos de amargura, chorava ocada- 
'dejie'pii in ' ver prezente, g via o amigo defunto. 
acie. Toftut. Foy pen lamento fera duvidado; mefmoslfraelitas naqucila 
ubi fuprk. propria occaziam,& argumento infallivel de íua agradecida ad- 

__ / h iV.K.'j. 2?. vertenciaj quando depois dever a íèu Rey tam laftimozamente 
ll.furalp jj ferido, Sc q polos defender«$c livrar a cllcs,chegara ajdar a vida na 

. . batalha; 4cvando-o a Ierufalera, h o puzeram cm hum alto tu- 

\nimui ó^roulò.áviftadc i todo o povo: entendendo judiciozamcnte, q 
fecutui v:dc- para mover o auditório ao devido fentimento,nam havia rheto- 
jur Fonfec. (fe rica melhor,nem motivo roais efHcaz,q porlhc diante dos olhos 
v^a cbriSti, o.corpo ferido Sc defunto de feu Rey. E verdadeiramente, que 
print* p.c.29. nam poderia fer poíliwl deixar de fc enternecer hum coraflàm, 
k^Ocu'.t Mget duro & oWVtnado q foíle, tendo á k vifta hum Rey tam bc- 
dolncm, qu'i ncn,ctito>priacipc tam galhardo,alivio,poucas horas antes, 

a'ú Jidtiotwi & unico delfraei, mudado tam brevemente em tam lafti- 
aivmtur cie. mozocadaver; triftcexpeftaculo aos olho^ aflim polaconfide- 
JtrrqFumil.6 raflfam do que havia (lioem vida,comopolo prezente cftado a q 

tinha chegado na morte: principalmente, padecendo a morte, 
por lhe dar a clles a vida, Tal 



J 

Tal foy o efficaz motivo d^Tagrinias dc Adrcmor.<Jc dos laf- 
timozos prantos,com que aquclle povo trifle & íaudozo,chocou •• 
entam a leu Rey muitos dias continuados: Sc tal he na prezente 
«ccaziam, bem qcom circunflancias ícm nenhuma proporiam 
mais fcrrftvcis^) motivo lamentável,quea noflos covafiocns & a 
noflos olhos efrerece aquellaCruz. Onde vereis (fc he q lagri- 
mas tam inflas vos nam embargam as vHlas) mais laflimadc Sc 
mais ferido (& iíto por voflb rclpeito) nam hum Rey como lo- 
íias, qu'emfim nam era mais que homem mortal; masovofíò 
Rey Chriílo lefu.o voflo Deos ícbcrano,o voflo amante divino, 
o vofío (dnixaymodizer) o voflo bem amigo ja defunto. Rem 
logo Sc com acerto mr.-y advertido, íc deixa hoie a voflos olhos 
& piedade o principio deflaacfanv poiqhavcndoclla dc prir.ci- 
piaríe po>- magoas, sò os voflbs cílios vendo, podeiám cxprimil- 
las chorando. 

Comcfiemos pois,oThos Chriítâos: 8c em quanto fe lhe nam 
dá fepultura ao noflo Crucificado, ncfte cfpaflo ia breve que nos 
rcíla de over, vamos advertindo com atteníam, notando com 
piedade, o laílimozo cílado a que as mãos inimigas o chegaram, 
atè nolo deixarem fem vida,naqucllafigura q vedes. Mas ah meu 
Deos: por onde ham dc comcflár os noflos olhos a vervosj por 

onde ham dccomeflár aprantearvos os noflos olhos ? quando 
cm todo efle corpo divino fam tantas as feridas,tantas as chagas, 
que nam íabe acompaixam dc-qucm vos vè , por onde vos co- 
mefle a chorar. Todo eílais tam mudado do que éreis, que cm 
nada pareceis o que fois. Eucrcovcrdadciramentcqfoisaquelle ' Augufl. de 
left]que d'antes creisj creoqucfoisomeu Deos, que por meu Civit.Dei lib. 
amor morrcílcs: mas paraocrcraflim, he ncceflaria muita fc, 'f; 

. r illud Gcn. 6. 
porque o nam pareceis. vidente; f,li 

Aos filhos de Seth chama o Texto Sagrado filhos de Deos,co- De[pi,as /;0. 
mo notam óc advertem / muitos Padres íobre o capitulo feitio mmm, qubd 
doGcncíis. Edàa razam S. Cefario, rn dizendo que fe lhe da eftt pulche, 

o nome dc filho dc Deos na Eferittura a qualquer dos filhos de Cri. qv.eTef- 
Seth,porque fora Seth tambello, & de tam extraordinária get.- 
tilez.i,quc chcgá-a a grangear entre os mais homens o credito 8c J? 
honras de divino, Sc feus filhos por c fia cauza or.cn c de fill c- n7t>£>«i 

^ B ^ ^os- Dut. i. 

* *' \ 



.de Dcos. Tam podcroza comoíto he aquella fuave armonia & 
proporcionada cqmpoziiTam do parecer humano,Sc tarn diverfe 
cftim afiam cauza nos olhos dos homens adiverfidade dos aí- 
pcctos. Sendo pois ilto afllm^íendo a fermozura o credito da di- 
vindade; cu nam fey Deos & Senhor meu, quem, vendovob cm 
tal cit ado,pofla,nam digojaconhecer, mas.nemprezumir oque 
fois. Sc na opiniam dos homens, era hum filho dc Scth tido por 
.filho de Deos, ío polo privilegio da bcllcza ; quem vos vir tam 

f defigurado,q mal ainda pareceis filho de homem, como poderá 
crcr,íem muita fê.que fois o filho dc Deos>Mas cfta he Chriftãos 
a primeira & nam pequena circunítancia que íe nos offerece de 
magoa: vermos o noíTo Deos em eftado, que heneeeflaria afê, 
para que o nam defconheíTam os olhos. 

No DeuterOnomioachoeu humas palavras de Moyfes,dittas 
& promulgadas por clle ao povo Hebreo, n que finalandoex- 

n Deuter.28. preflamentc efta tragedia trifle que hoje vemos,eftaui formando 
66• em profecia eíle proprio penfameneo.. Et ertt vitx tna quafi 

. . pendens ante te*.. & non credes vituttut. Virá tempo homens 

VmlZn* itlorantcs (dizia Moyíes falando o deftedia); tempo virá povo 
Aur.i ',6. coa inSrato»,1°qualovofio Deos ScScnhor, que he a vida verdadei- 
tra Fx:l/l.c 22 ra de vo todos cítara expeíto Sc pendente de huma Cruz,defrõ- 

f-ocopmstiic: tv dos voíTos olhos: Sc com o verem os voífos olhos, nem ainda 
s. La ser. 8. aíTi n o crereis. Etnon credes. Aqui reparo . Para Moyfes fazer 

' Ter- bom argumento contra a perfídia Iudaica , & impugnar melhor 

'liLos 'Tn ^Ua cegueira, parece que havia de dizer deita for- 
Lyran' m" te' ^empo v'ra pérfidos Hcbreos , em que vereis o voíTo Deos 
Gíoff. or d, ad em humaCruz, Sc o nam conhecereis: ouvireis fua doutrina, <3c 
rc.2f. L net. nam crereis. E dizendo affim deita maneira, falava, ao que pa- 
'erti.,66. & rece, com mayor propriedade; porque poios olhos p entra o co- 

in G'.ofviitr- nheciai coto,poios q ouvidos afê. Porem dizer que nam cre- 
Im.ejujdsm riam o que haviam de ver com os olhos, & reprovarlhe o nam 

v irilo lib CrcrP°'J.rjzlin dotervifto; parece que fuppunha Moyfes que á 
de ','nfii & vi**J ^ 0S,°,fl0S era meyo,oii o podia fer, para a fê.. Mas antes 
Setifd. P^rqueMoyfes falou com tanta advertencia,por ido o dific aflfim. 
q Paul. ad Vio o S into Profeta em cfpirito tudo aquillo que ali fc nos eíla 
Sum. c.19,1/. rcprezcatando aos olhos: cftcve vendo em profecia ao Filho de 

Deos 

L/y 



Deosriaquella Cruz,tam diffcrcnte & mudado do que fora,com 
tarn pouca ktnelhanla dc qucm era; que julgou Movies por ini- 
poíf.vcl conhecerem-no os Hebrcos, huma vez q fc rczolviatri 
a nam crer. E para os arguir com razam de íua rebeldia & du- 
reza, nam lhe fez cargo nem lhe tom ou culpa de que c conheci- 
mento lhe faltallc,fenam de que lhe faltaííc a fê: porque de fal- 
tarlhe a fê fe (eguia infallivelmentc a falta do conhecimento: Et 
tton credes. Como íediíTera Moyfes. Eílaràovoflo Deos,a vo£ k 

fia Vida,defronte dos voflbs olhos em huma Cruz, nt atua pen- 
dens antete-, mas nam-no conhecereis por vofla Vida, porque o 
nam haveis dc crer por vodò Deos : Et nen credes ittx tn<e. O 
duro cazo Senhor; que fendo vòs a Vida minha, cheguemos 
olhos a vos defconhecer por minha Vida! Mas como havia de 
fer? Vendovos ellesmcuDeos ncila figura, & nam feajudando 
da fê, podiam tervos por Vida? Nam pediam Vida minha; que _ 

n c j . . TV j í« r j9"nn citais a hgura da Morte. Os /r.gypCios querendo pintar a Mor- rm Va/er ^ 
te, r pinraram-na cmhunsolhos cerrados. Pois Amante So- sacris jEgjp- 
bera>'0,quem dirá que fois a Vida,fc jà ccrraftes os olhos» Direis smumltttr.l. 
ffchcquejà / íc namdifiej que trorrer hoje por nòs,cfia foy a 33'"P '3- 
vofla vida, ou da vida a vofla hora; & que para nos ficardes pro- 1 Scie"> 1""* 
priamente hum vivo retrato do Amor, t cêrraftes também os ven" 
olho-. Seria àflim: que eu bem fev,quc nada vay da vida à mor- 
te,nem da morte ao amor,quando fc ama a morrer: mas porem nMnÚ0 ^ 
divino Am ante, efles olhos qu' eu ena vòs vejo,nana íamos olhos j oMti.13.1. 
vend idos do Amor; iam os olhos cerrados da Morte. AlTim o t Lumma. 
dizçílê afpe&o lafhmozo; tam outro do que foy, tamdiffcrcn- cUudmtur- 
te;qucnam pode deixar de cntcrncceríe,ncm pode deixar de ad- c^aufis Amor 
mirarfc,qucm vos vio & quem vos vè. uttmlmtm- 

Quiz encarcCdlo Maias, Scintroduzioaosmcímos Anios cm 
huma de fuás profecias,perguntando huns a os outros,como at- vi()'0 ceflt jt 

fonabrados de hum expe&aculc tal, quem poderia fer cíV ho- chnSto. 
mcm,que tam laflimozamcnte maltratado,com tanracrui Idade u j{aií 63.1. 
ferido,partira hoje d -ftc mundo,(em algum outro final por onde uk Swtjdx 
feconlvCeíT ,m.iisqnepolac >rdo vcftido. « JÇtiis eH iflejjui totrdm & 
lie nil de EàomjinCtis vejfibns de Bofr/t? Mas ah meu Deos; que "HÍitie^nge- 
muito que vos deíconheccfílm atè pola cor Anjos, fc a efla " w.. MP n j / IUT. y^OTtt. 

deíPc' Uf.hic.y^ 
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dcfpcdifFadi veíUdura do vofla facro-fanta humanidade lhe 
deu a Marte tal cor? A cor propria vofla , era a cor Candida ou- 
branca,& era a de R.ubi ou encarnada . A (fim o dizia a Elpoza- 

x Cdfuic. f. x quando da vofla cor fc namorava: Dileãus meus canâidus & 
'»« rubicítniui. Ma? tudo mudou meu Deos, tudo ha trocado a 

Mo-.tc. Trocou o encarnado em roxo, mudou o cândido em 
pallidov Pretenderam os Anjos conhecervo?,. polacor de q vc(- 
ticisrmaísfícàram perplexos igualmente naveftidura & na cor^ 

*" est ijle qui verítt de Edom^tinãiS vejlibus de Bofra? 
Vertido emfim da cor da Mortconoflbdcfpido Padecente,& 

ficando alfim exporto, naquella formaque vedes, aos olhos dc 
tod o o mundo-, ferido d e magoao Cco,de dor aTerra,polo injuf 
to «Sc prodigiozo cazo de chegar a-morrer feu Criador; diz o Sa- 
gpad a T. xto, q. caca de temor Si confuzam fc comef àra amo- 

y Lie +s wcr y pjraaCidadeamultidam de gente innumeravcl,que con- 

corrèra de varia? partes ,.huns a matar, outros íôa ver morrer o 
nolfi» ob d?ente Cordeiro. E dcfpovoando-fc alfim pouco a 

7. vr fb 27 P0,coa-l1C^- Minte, ficà.-am nolle ultimamente, z alem de 
jf. cr,<*•. algum tv o tra mui seres,quatroatè finco pcffoasmais conheci- 

das,aquém a pi. dadc ou a mayor obrigaflam nam permittio dei- 
xar em f »t dezemparo a quelle defunto corpo.. E ainda que era 
grande coram a-efeuridade dequcoCeoíc a Terra fe cobrira,, 

a Mare. /j. polo fataledypfe .1 de que o Sol fc vertia de anojado^nam dei— 
l$> xava de fc di vizar entre as maes pcffoas hum vnltorquc fe bem, 

a'nda com mayor lu«, fe poderia mal conhecer (tal erao eftadò 
cmqu: ertava); comtudo, aquellc mayor afiv&o,aqu lleamo- 

b 1'olrlnt,t>n rozo imipulfo,com que parecia unirfcàquella Cruz, cftava mu- 
pleãí cbnfla daaicnte publicando que era a-Virgem Maria: que vendo-já o 

campo livre,para poder chrgarfe ao íeu filho, ficaodolho porem 

'nus ínhl'*' rnu'to a'ro Para o poder abraffar; vencida do amor efe mãy, le- 
prottnfa,tn fe untava os braflos acrárb masay, que lhe fica vam noàrosa- 
tom?l(>f*,te- braffo?.. O lenho Sagrado,mas duro: q à vifta dc extremo? tacs, 
plexi redt- à virta de ram dcfconfolados fufpiros, dc lagrima? tam laftúno- 
ían:. Bem. zas,nam abates cffes ramos,nanrdobras mais efles braflos, para 
op.ifc.de Li- poder erta mãy tam magoada recebemos feus acflcfilho^com 
iutne. \trg. dureza lhe deteos. 
iA*U4. Ma» - , 

Lanfou 



Laníou Dcos doParaizoanoíTos primeiros PaeS;& pozlbe á' 
porta delle hum Cherubim* c que com hi.ma cípàdáWa num 
defendoík ao- dous degradados a entrada, Ordenando a divina- c GeNtf j 24 
juftifla defta force [como ponderou d Ruper to] quepagaflem 
Adam & Hcva a fua inobediencia,com aqucllecuflofíffifno cal- d Rupert.cí- 
tigo de nam poderem lograr o bem que tinham à vifla. E ioy nc- metUr- "* 

tarSanro Agoftinho , e que aquella efpada à porta do Paiaizo, Gen ^i-c-3*' 
fora huma figura da Cruz, q eftava finificando a todo o homem 
com publicodez nga»o,haverrm-le acabado jà para ellc as dili- GmrfVwr* 
cias todas defta vifla jpois arè as próprias flores íe lhe haviam mu ^un. 
dado a cfpinhos Venero ambos cftes dous penfamentos; mas 
daqui hey de formar a minha queixa,defta forte. Que Adam & 
Heva.que foram a origt m d<» peccado, fofram o rigorozo cafti- 
go deterem o b m à vift3, de terem o Paraizo defronte, & nam 
lhe poderem che gar; pi na dc vida foy do íeu delitto. Mas que 
a Virgem Marta, (em p.ceado Original, fcndoatnefmainno- 
Cenoa & fiinfid ,d ,haja de padecer hoje a propria pena, & ain- 
da com ciicnnftancias tanto !• m comparaflam mais cuftozas! 
Quehaja deterá v.fta ofilhodc fuas entranhas,que era o feu Pa- 
raizo; 5c que fc lhe haja de negar,poder tomallo nos brados; (c- 
quer para huma amoroza defpedida,para lhe cerrar os olho=,pa- 
ra lavarlhe as fendas! Virgem Maria! Quecazotam cruel5 qnc 
duro c.izo ! A efpada que vibrava o Cherubim à porta doParai- 
20,fcria figura da Cruz. mas òCroz , que neftepaflo es na reali- 
dade efpada. Là tinha profetizadoSimcarn,. f que huma efpa- 
da cruel havia de paflar & trefpafl'ar a a.',ma da Virgem Santilli- f Uc.t,. 3S. 
ma: dando nifto a entender,que a m.ottc & tormentos dc feu fi- 

lho lhe feririam tanto & cortariam a alma, como corta & fere 
huma efpada a hum corpo que fere H que corta. O alma por 
tantas maneiras cortada , com tantos golpes ferida. Que tudo 
hoje para vòs foflcmefpadas! Mas inda nam discorremos por 
todas* r 

Quereis ouvir ChnftSos, o golpe mais penetrante que pade- 

cco.oa opiniam g. dc S.Boaventura,aquella alma bemditra, a- 
qitellc coraftam magoado ? Confideray [diz o contemplativo 
Doutor] trazçy a vofla mcincfra aquclla Viigem, aquclla nmo- 

„ ' roziflima CLríf,J\ 
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rozifTima mãy,entre a? affliflbens & ncceflidaáes dèfta hora.Era 

' precizo hay cr dcTc dar a (cu filho (cpultura, ultima demonítraí- 
laoi do amor humano,-o a da piedade natural, que jamais coítu- 
ma faltar,nem ainda aos mais dezemparados. Mas como as pe- 
nas <Sc ancias deita mãy dclconlolada haviam de fer no dia de 
hoje a nuyorcs demais cruéis queo mundo vio; ainda aquilloq 
aos mais dezemparadosnam falta, faltava hoje á Virgem Sobe- 

f rana. Faltavalhe primeiramente a licenía do Prezidente Ponciõ 
rh Com. k Pilatus, (cm a qual fe nam podiam h enterrar os juítifíados:fal- 
ido. oomen- tavalhe depois diflo quem,alcaníàda a licenfa,defpregafle aoSe- 
tat.m tvung. nhQr Iclu, & lho dcfccííc da Cruz: faltavam os inítrumentos pa- 
UMin.c.27- ra cfte eiFeito,as cicadas,as truquezes, osmartellos. Finalmente 

faltavalhe a íepultura : & para dizermos tudo, faltavalhe hum 
Ian lo! para a mortalha. O affligida mãy,cm .ta es apertos, Sc com 
tantas faltas. 

i Ludolf. H. confidcraífam i de Ludolfo,pia & provavel.quc vendo- 
c âub devux fe a Virgem Soberana com tantas ncccllidades,& km nenhuma 
cbtiU}p.i. efperanfadealgum humano (ocorro, levantou aoCco os afiligi- 
* às> dos olhos (os olhos: porque em tam grande affliffam nam podia 

haver palavras) queixando-fe aílim com vozes a* alma . Eterno 
Padre,fe vos nam move a compaixam odezemparo deite filho, 
mova-vos o meu dezemparo. Eíte filho qu'he voíío, he meu fi- 
lho: fc o rigor de volta IuítiíTa tem íufpendido cm vòs a piedade; 
vòs podereis com ifio^que foispay: eu nam poflocom tanto,que 
fou mãy. Suppra volfa Omnipotência o que minha impoflibdi- 
dade nam pode,o que minha pobreza nam alcanía. 

Soberana Virgem, Rainha dos Anjos*, nam paífem mais avan-' 
te voffos laítimozos queixumes; que tem ouvido o Ceo as vof- 
fas magoas,& parece que fc compadeceo jà de tantas ancias. Se 
oque mais agora íenticis,<Sc o que mais à alma vos chegava, era 
Tcrdcí-vos fem remedio,para dar fepultura a volfo filho; jà tereis 
cfiaconfolaííam, porque a piedade de dous homens vem dar a 
voíío filho fepultura. 

k.lMn.ip jt Chegou a eíte tempo Iosè, k homem virtuozo & principal 

daCididede Arimathea, que trazia licenfa dc Piiatu1 para def- 
ect da Cruz oSaccofanta corpo', & o poder i^^jy^scompa- 
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nhando- o l Nicodemos,coro todos os macs apreftos neceíía- 
rios acíTe fim . Edatido m ambos conta de fcu intento 5c dc-1 ;e4., ' 
icrmiaaflamàSenhora,puzeramas cícadasá Gruz. m &n<tvíni 

Clc«?cntiiVn»o Senhor,amante Deos dc minha alma:hcchc- Meda. Vu» 
gada aquclla hora, cm que porncccfsidade inevitável, vos ha- Chriftic.it. 
vris de dcfpedir da voiTa Cruz. Sey cu , que fc a crueldade dos 
homens vos nam tivera chegado a cftr ponto, íe ainda em vós 
ouvera alento para íentir faudades,que vos haviam de íer muito 
cuftozas as deite apartamento ôtdeipedida. A eíte mundo vicf- . 
t .'S; nellc andaíics trinta & tres annos: 5c quem vos vio & ouvio 
em todos ellcs, notai ia (feadvertifle) que todo o voflò dcfvclo, 
toda a vofla inclinaflam , todos os volFos amores, fe referiram 
fempre a eflà Cruz. Chcgaftcs divino Amante,a vos verdes nos 
feus braflos: mas nam fey, com tudo iflo, fe vos pagou tanto a- 
mor Bv. m creo cu, que conhecendo vòs fua dureza,& amandoa 
ainda afsim,qUenam cílranharieis feus rigores :5c ainda me per- 
filado, que huma vezquelhequizeftes, fempre lhe haveis dc 
querer: li ndo que pudera baítar,terlhe querido até morte. Em- 
fioa: he foríozo agora cite apartamento,meu Deos. O Amor por 
valente 5c pcdcrozo,lcvantou-vos daTerra para aCruz:a Morte, 
que heforfoza como o Amor, rira-vos da Críiz para a Terra. 

Fieis: tenros chegado ao ponto principal deita Oraffam, que 
he o Defcendimento ou a defpedida da Cruz. Sam iíto myfte- 

Tiòs da nofla fè,quc por meyo dc vofFos olhos fe propoem a vôf- 
ía cooíidcralTam, para mover voffa piedade, para excitar vo(Ta 

inemoriaj 5c para tornardes fobre vòs, à viftá de tam laítimozos 
myfterios. Se ifto,que ides ouvindo 5c que haveis dever , vos. 
nam move; fe vos nam ab da o juizo;fc vos nam penetra a alma- 
ou nam tendes confidcrafsam,ou falta a tê. Nam k ia pois,nam " * 
fej-. vofsa dureza tam inconfideradamcnre iníçnfivcl. A cada 
ãefamque notardes nefte Defcendimento Iaftiroozo,a cada tr ar- 
reliada que ouvirdes, moftrem os vofsos corafsoens 5c os vofsos 
o!hos,quetambem o fcntcaalma. Naro troque vofsa obílinaf- 
íarrt cm motivo* raayorcs dc ca(Vigo,o que devia for para bem o 

mayor motivo da emenda. Vede (5c pezayo b?m)quevosnam 
dá Deos acazo cftes auxílios: porque (e naquclla Cruz soam 

hoje v 



n c,tn.4 14. hoieas vozes, be paraquecrovolfoscQraflbcns rcfpondam os 
ffflc*- ccc'ios. 

trx Uull.Mi Determinou Beos antigamente deftroir o mundo todo com 

de cute- diluvio: n & ordenou a Noe homem Tanto,que para poder 
chfjndiiRu- l'vrar^e do naufrágio univerfal,fabricaíTe huma arca grande, ca- 
ditms,c.ip. Paz de recolher dentro em fiaellc 6c Tua família. Onde notou 
f* Ergò fp4- Sinto Agoftinho, o que em muitos annos que durara o edifício 
mm dedit ad da Arca (nos quaes annos, que na íua opiniam foram Cento, fc 

• pamtentum reprezentavam, como elle mcímo quer, as finco idades do Ho- 

DTv"lens'*' mcm) c^'vcra cra todos ellcs o mizericordiozo Deos,como dc- 
wUete aium tcn,^3''e & cfperando,fcacazo de tantos peccadorcs, depois de 
punire 'ut m- tantos annos pafTados, de tantas idades perdidas, havia algum 
minentis Di- que emendando-fe, pudefle efeapar 6c Íalvaríe,a(fim com (cfal- 
luvij terrore vava Noerdando a divina Mizericordia (como à\xp Santo Am- 
fujpcnfoi ad brofio) coroo eftas5c outras cfperas, cfpafloà Penitencia. E a- 
vcnum core- crecenta Viftorino, que nam faltou ali também a Prega liam , 6c 

"Im a!»"' ^Jcnamk'tàram vozx que perfuadifiem cfficazm vc o de- 
lib de '~soc '& zcnSano: porque cadamartello que foava (diz q o Padre; ca- 
Arufi.13. ^a Pecada que & ouvia naquella Arca, era hum dcfpertador 
q aulleorum efficacilfímo,hum avizo temerozo, queeftava lembrando 5c a- 
ittus, Au* indaameaíTandoaos homens, virfe chegando o dia ultimo de 
gemitut,... íua perdiffam 5c caftigo. 

*' ChriftSos: naquella Arca de Noe fe figurou r expreíTamcn- 
famdmn*' teaquc"aCruz: 6c nunca com tanta propriedade, como no dia 
lullut* me- hoje, em que o notTo Deos amante fe fez Noe Soberano, por 
tuend* vix, nos falvar naquella Arca. A cada martello pois que foar, a cada 
&c? viclorin. pancada que ouvirdes, moftray Chriftãos, que a ouvis ôt que a 
lib.de Diluvio, recebeis como avizo: porque todas aquellas martelladas, 6c ca- 
tdp.j. da hum 1 d ellas por fi, he huma voz myfterioza, que com occul- 
r Atgul- hb. vos bridando6c vos eftà advertindo, que vc- 

dut'd'S 'aes q,,e perdidos,cm quanto ides alum; 6c que chegará por 
frje'ei. momentoso caftigorigocozo, fefordes aflim como ides: que 

vii.Dei,lib is nam vos fieis da vida,que he frágil; que nam vosdeícuideis da 
c. 26 Ambr. morte, que hc ligeira; que nam vos enganem oi deleites, que 
dey$cit.G:H. palTamjquevoslcmbremostormentos, que duram : quev^jaeS 
4. & de inu. qnc ha Cco& que ha Inferno, que ha premio 6c que ha caftigo» 
tyí }■ m ~ iju# 
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que ha mizcricordia .& qiicha dcíavcr viuganfa; S: rue frm ^ 
propoziflbens cftas deíê: & ultimamente, que ccnhcccrc.o vol- 
fos perigos, vosrctircis cem preveniam àqucllcSagrrdo Couto, 
àquclleLenho da vida,àqucllaArcaSoberanajondeo divino Noe 
Chrifto Iefu cílà para rccebcrvoí, cfpcrando: eípetando quc vos 
arrependaes , cfperando que vos dczengancis; que-deis hima 
voltaà vida,que fujaes doque feguis,quc bufqueis o que deixais, ~ 
que nam íeja tudo errar, que nam feja tudo petdcrvos. .Ah ho- ^ 
mens enganados, cego?, Sc furdos. Porque nam perceberemos, „ 
& porque nam entenderemos cftas vozes? Porque nem abrire- 
mos os olhos, para medir ( aldemenos com a vifta) a grandeza 
do nofio perigo ? Irou-fcDcos aqueila vez, & afogou omundo 
inteiro cm hum diluvio. Nam fi y cu,(e fc pczalíem hoje pecca- 
dos &peccados.,vfe Ce puz.fte em balanfa o mundo d'agora-& 
mais omundod'entam,& nam cftivera de premeyo aquclleSan- 
gue; nam icy, fc ítria tmceflaria hoje mais agoa. Advertência '*« 
pois lieis: demos ouvidos àquellas voze^j oufl~a-íe cm noflas al- _ ; 
mas o que Toa naquella Cruz. 

Dcfprcgado ultimamente o Senhor Iefu, he opiniam &íenti- 
mento commum demuiros & graves Authorcs, f que antes de f Ludolf de 
o chegarem a deícer,entregara o Evangelifta S. loam à Soberana chrijlu 
Virgem aCoroadefpinhos & os Cravos- quecllc d' antes fora 
recolhendo, aftim como os hiam tirando. O nunca bem repe- 2Ç^. . 
tida , nunca aflaz contcmplada tragedia ! Aceitav Virgem So- 4[j?' ' 9 

berana, aceitay efles penhores dolorozos • que nam ficou outra 

couza por morte do voflo Iefu,que fc vos pofla offert ccr para ali- 
viar faudades. Eflas iam as prendas únicas,que o amado Evan- 
gelifta alcanfou do feu Amante. Bem vejo que fam cravos & 
maisefpinhos: mas nam fam cfpinhossò, nem fam sòcravos. ^ 
Ahitendes juntaincnte o que deveis querer,ou o que podeis de- 
zejar do voflò filho por hora. Dezejais huma prizam dos feus 
cabellos? Q^rcis acazohuma prenda do feu íangue?Ahi tendes 
ofangucncllesCtavov;ahi achareis os-cabellos nefles Eípinho®. 

Chtiftãoc:fe acazo em voflbscoraftbens chega a entrar,ai'da 
q levemente, algú amorozo ferítmento, algúa enternecida lom- 
branfa do muito qdevi.ii a eftc Dco<,&dos cxCiflbs aqchcgqu 

• C por 
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por voíTo amor; Te acazo voíía dureza nam paflfa a infenfíbili- 
dade,c'icgay -Sc cheguemos rodos com os atfe&os d alma àqueI'- 
ll Cruzia bufcar também &-rccoIhcralguma parte,djqticlks inf 
ti'umcnro>duros,daqíiellcs defpojos triftès,qnc nosfiqçic cm me- 
moria eternamente,por prenda do noflb Amante,-do noíTo ver- 
dadeiro amigçvquejáfedeípcdede nos &nam he bem que 
n.fte apartamento-nos nam fique dè feu amor huma lcmbran fa. 
Nos amores deftc mundo (le he qpc ha amor neftè mundo) 
Coft miamos enganozos & enganados amantes paíTãr prendas 
&>ir»vcnrac prizoens; com intento ('como adverte S. Gregorio t' 

. t Greg.M. in fobre o capitulo primeiro dós Cantares,) de que as tacs prizoens • 
Caiu. adillx ou prcncJâs firvam de lembrar nas auzencias,& de Unificar exte- * 

mUs^ear "0;,°1cntc a reciproca 'prizam & o lafio ardente , que têceo o ' 
fatianv'ubi- Amordéntron'alma. Iftò qae coftuma íuccder no enganado' 
&c. ibi Per & lo ico amor deftc mundo ; parece que nolo cftà pcrfúádindo' 
coiportís reru naprezente occaziam a magoada & íaudoza auzencia i • que de 

, Jpenes nmrê notlbs olhos para hum Sepulchre,ha de fazer tam brevemente a® 
inumaqua quella fermozura cclypíada, aquelle cadaver bello do noflb de- 
fpiTitiuiuer fUnro Amante. Mas ay Amante divino , que nam fam elfos as 

2c5 A Ir Prc"dasquc hajam de aliviarquem vos ama. Efcnam, váoios 
fím'è include vamos vendo devagar- a9 prendas que nos deixais. Primeira- 
fenfumUru mente a vofla Cruz,-ah 1 nos ficará; jà o vejo. Mas fem vòsmcu1 

Aponm: cx~ Amor? Hê huma cruz. Poba Lanfa,meu Dcros? Quem qqere- 
tetoiai aurexs. ria hum ferro tam cruel por doce prenda? Guerra hc o amor:- 
ftúcm*s>&c. mas huma lanía nunca fpy mftrumento defta guerra. Sòcm vòs- 

unicamente veio chegar oAmoraefie exceffo : quizprovar a 
firmeza, quiz tentar o valor do voíTo pcito; trocou a branda fctta< 
cm dura lanfa: Mas folie aflim ; fizeflé embora o Amor cífe 
trocado: nam-poderáconitcido quem vos ama, dézejar huma' 
prenda tam cruel. Rrftam (omente os Efpinhos & os Cravos. 
Más ay, Roza de Iericò fermoza & bella: fé fois Roza, como* 
fois, &comooEfpirito-fanto vos u chama ; nam quero prenda 
dé cravo": tampouco a quero de cípinhos. Entre efpinhos que 

UJ a defendem, nafee & fc cria a Roza. Se efícs que cu cm vós ve- 
]o; tiveram tal propriedade, sò efles efpinhos quizera: mas ven- 
do eu a tiraunia, com que cm vezdc defender,^gs ojfcndcram; 

. como 
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como hey de amar tacs c^unhos? 'VStinamcnty ir :i: Di cr, en ^ 
merçzolvor .fizeftcb entrega x da alma: nam undes cl tia pen- * s* 

da que dar, nem íe ha^miltct outsa prir da. 
iHe texto çxprefla no capitulo vinte & .quatio dcD; r.tircno- 

mio; ot;dc.havia huma ley, que ordenava te-nan^pidifii m,nimi 
ainda fe.accitaflenvoutras prendas aqikm com ellas juntann r.te 
fazia entrega da alma. J Mon aciiptes loco pignoris , inferior em ^ DeuleT ^___ . 
& fuperiorem mo Um: quia animam'fuamappofvtt t'tii. Fm ,pâ- ^    
lavras mais: finificativas o diz a Veriam.dos Sttrcnta : z. 2^ia,z :StftuJg. 
ar.imam jte pignorat. E a Grega : a Jguia animam hic dai in.lnwpr. % 

pignore. Dc maneira que,conforme a cite texto,tanto quoha.cn-a TexnGtof. 
tregar a alma, eícuza-feoutro penhor, mm deve darle outra 
prenda. Nomundo regularmente ha muita cr.trcga.de prci dar, 
porque ahiregularmcntc nunca ha a entregadas aln as.. E fal- 
tando por cfteMnodo a prizam natural que he afirmçj quibrafa- 
cilmentc.adaprenda*queporfcrartifkjoza,hefragil. Efla djffc- 

renfa vay.do que hc artificiozo & ao que.he natural. E com o o b Firmior* 
Amor pornatureza.confifta na prizamd'.alma, & feia tam foí-funt ta qu*T 

peitozo cm outra prenda ; daqui vem , ,quc.nam.deve dar. outra natura, quant r J j»_1*   J.J " . jh/ arte, per- prenda quem d'antes tem dado a alma. 
Ionathas & David , cxceiflam & exemplafingular dc amor je"^a"''De'or\ 

humano,noto eu que.dclpcdindo-fe, c & com probabilidades',. / M. 
grandes dc nam fe tornar.mais.a ver, os nam movefl'c o amor & 
a íaudadea fe paflarem huma prenda; .quando menos no troco 
dehuma.joya,ouna finifica(Tamdehuma fetta d que alitinham. d Vbt Çuprà. 

Fica Ionathas, parte-íe David : & deixam tudo aflim, no tyran--verfic. 36 
no poder.dehuma auzencia! Davida íem huma prenda, partin- 
do! Ionathas fem outra,-.ficando! Arazam diftqjíe nam he a.que 
himosdando,eulhc nam poflbachar-outra. 'Ionathas unha en- 
treguaaalma aDavid; David emoorrefpondencia muito igual, 
tinha entregue.a Ionathas a fua alma. De forte, que ambas as 
almas haviam feito fua entrega, c com reciproca fojeiflam dc^ n.ttg.ii.t 
humaà outra, mínima Jonalha ccnglut inata eft anima David. 
•Suppofto pois o verdadeiro & oaffi&uozo das almas, cícuza- 

va-íc o artificial & o defeituozo das prendas. Como que fc con- 
CcrtafTeni nefte atbitrio amorozodsãJcus amantes. David queri- 
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cTcr, aprenda que vos dou,he a minha almaptam fTel & confian- 
te, que feria desluzirfiia firmeza», darvos cm feu abono outra 
fianfa.- Idevos muito embora, & ide feguro: porque fc cu fico, 
a alma me K vais. A cfte conceito de Jonathas também aflenti- 
fia David. Mas deixando por agora afigura, pafiemos as fua« 

ÍMJtoens ao figurado ; & ouiíamosoquenos diz, ou o que nos 
pudera dizer na prezente deípedida, o rnais amorozo David 
C h r i fio í e furq ue á.v i ft a de leus amados y. fem repararem often- 

'' fas que magoam, fem vingar ingratidoens que tanto cuftam, 
* igualmente namorado & oft'endido, amante emfim fem termo 
Í&fem reparo; depois de chegar naquella Cruz, rendido ultima- 

mente às mãos do Amor, a fazer o folcnne facrificio, afFeduo- 
f 7» zo,ardente,& voluntáriof oblatus ejl,quu ipfe -voluit; depois 

que por remate de finezas, &■ em penhor da-affêiffam, fez tam- 
g Mn.19.30 (, m a.cntrcga g dalma; Tradiditfpirttum:h\ando agora corn 

noíco ^queo Amor nas obras fala) parece efiarnos dizendo ek 
tas palavras, que adim o dizem as obras- 

Homens queridos: nefia Cruzem que me vedes, me poz 
o amor que vos tive. Strvi-vos cm quanto vivi, amey-vos 
arè morrer parece que de amor ifto bailava.- Aflim parece: 
porem, nenvpor morte fe acabou, qu' indaaminha alma vos a- 
ma. Nó prezente apartamento,nefia auzencia magoada, .Icm- 
bre-fea voffa tibeza dequanto dòe hum mao pago .. A prenda- 
que vos deixo parlem bran fa, hcalembranfa deftaalma que cn- 
tregoey. Mis adverti juntamente, quccufta muitoquerer fem 
fer qncrido;&que fe fiz de minha alma facrificio,sò por vofib a- 
mor & refpeito; nam poderá-fer jufto nem he razam,que outrem 
lèveavoílã alma. 

<- Meu Deos:aqui poftrados diante vofla divinamageftade,con- 
féfihndónos a vofib amor todos rendidos, fazemos de todo co- 
ra fiam hum-folenne protefto dequerervos. Errámos ategora, 
ttonxc-nosefle Mundo cnganados:hoic meu Dcos,nem Mondo 
nem enganos,nem falfos goftos nem fingidas glorias, levaram jà 
de nofib amor hum leve emprego. E fc para leguranfa defte fir- 
me propozito em que cftarqosquereis hoje por prenda a propria 
alm.13 x alma propria por preda ofFerccemos.A'ccitay-a, meu k-fu 
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divino Am ante, jà que eflais morto por cila: que efles Fípinhos \ 
duros,efles Cravos c; ticis, que a Soberana Virgem i fia banhan- 4» • 
do cem a agoa de feu- olhos,lenam Iam prcr.das de An or, iam 

memorias da Morte;. & avozes cílat» dizendoqmorreftcs por 
Amor... 

Ntftas magoadas Viflas, & cm competentes confideraGoens 
bem laftimozasj.íc comcflavam a entreter aquellcs perplexos o- 
lhos,aquellccoraflam lafiimadoda Mãy de Deo«j;quando deíci- 
do já da Gruz o defunto corpo de fcufilho;afogando-íc as vozes 

entre as lagi imas &tiocada> as palavras cm fuípiros, lho foram 
entregar h em fens braflos.. Almas Gatholieas, a voffa contem- h tern.opuji 
plativa piedade deixo toda a porderaflam defte paflo: porque a- de Lalnc*t- 
quillocrn q ncccflariamente nam podem nam faltar as palavras, 
aquHlo a cuja explicaflaiu nam abrange a humana eloquência, 
admitre efte só acertono Orador: deixalloá contemplaífam. O 
que S.Bernardo, i S.An K Imo k & outros Padres affirm am, he q 1 Ber"- 'Mc. 
Vendo a Virgem Maria o feu defunto Ieíu nos feus brado5,& em 
tal figura; apertãdo-fe-lhe a alma & o coraflam,pazmandolhe o ^t 

Pa^' ^ 
entendimento,, entron cm hum como cxtafi dolorczo, ficando 
qu zi fern vida & como alheada de fi por grande efpaflo . Em 
memoriado q,fe chanou depois cfte Ince fio, / 0 TazmodtVir- j -pmf jeVt_ 
gem Maria, E verdadeiramente que fendo o amor materno ram tve/nt'/h,, p 
tem medida a ff. £tuozo,íindoa amor de huma may tarn exceffi- cap. ubi'plu'- 
vamc nteenternccidcyeUogaraVirgcroSanriffima a Ver cm feus rtmllegu. 
braflos a feu filho morto! Que muito que. a grandeza dcfte fenti- 
mcnrolheimpedifle o uzo dos fentidos? 

De huma n.ãy-fey-eu (Sc foy Agar mãydeífmael) q vendo a 
feu filho em evidente perigo de vida, Sc que lhe faltava o remé- 
dio totalmente: achando íe sò com ellc cm hum deacrto, onde, 
fe ella mefma nam foffe,nam havia quem lheafíiftifle ;-cícolheo 
antes deixar o querido filho fem alfiftencia aodczcirp.no, que 
Vello padecer à fuaVifta o ultimo trance da morte.;» jbjccitpue- 
rum fubter unam arbor útfuttbi cr ant. Eiabijt... dixit er.im:nort m Geref-ai. 
1'idebtf mor tentem puerum. Meu filho morrcrmcha (dizia Agar) 'T- 
mas nam-no ham dc ver morrer os meus olhos. Sinta eu 3 falta 
qlhe faflb, o dezempato era que o deixo,& finalmente a morte 
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<qnc moleva-porem vcllo morrer,oa vvllo morfoj i(To nam. N*n 
^ litdebojnoruntempiterum. Ndlarczoluflam 5c quazi.dezc(pe- 

railam dc Agar notocu huma.circunitancia, qac.de algum mo- 
do iinifica 5c encarece o laftimozo 5c o inexplicável do nofl'o ca- 
zq Diz o Texto, quc.depoisdj ddjberarfc Agar cm que nam 
havia dever nem affiftir à morte de (eu filho , fe levantara do 
lugar,onde o deixava, & dando alguns pafios macs, íc tomara- a 

m Gtn.zi.i6'.ir pôr detronte dejle: m Et fedens contra , levavit voccm futim^ 
j&c. Valhame Dcosi ainda agora diz Agar que nam le atreve, 5c 
que nam tem coraílampara eltas vidas; 5c jà as torna a bulcarJ 

Parece verdadeiramente, que ou nam labe 0 que faz, ou nam 
atina o que diz. Mas que quedeis que fiz<dfehiima;mây na mor- 
te de hum tílfio tam amadó; .vendo-fe impoílibilirada totalmen- 
te, (em poder remediado .nem valerlhe? íQue.contradiífoens, 

que magoas nam diria; vcndo-fçficar só, & em terracdranha, 
ícm companhia, fem filho, (cm pinguem ? Queria-ocdeixar, 

polo nam ver.- torna a queredo ver- nam quer deixado. As re- 
zoluflbcns quc tomavã oSentimcnto, trocava em perplexidades 
o Amor. E como fe,olhando nam vide, nem tivçflemjà uzo.os 
feus fentidos, bufcavaaomelmo tempo com os olhos o que 
nam queria vcf nem fe atrevia . Tipn videbo morientem puc- 
rum. EtÇcdcnsfontrajlecjitvityocem fu-tm. 

.Fieis: Se o amor de Agar (ide aflâm, podo que com.dcfleme- 
lhantcs excmpkjs, vendo (e podeis comprehendcr o que cu natn 
podb explicarvos.) Sc a Agar,o feu amor, sòporquc íc.lhe re- 
prezentava que o ícplímaeilhc morria, a obrigava a taes extre- 
mos, que quazi dc impaciência & fentimento tinha perdido os 
fentidos_; que quereis que fizefle, ;& que quereis quefentifle a 
mais amantem.ãy que o mundo vio,Rainha Soberana dos .Aq- 

. jo*, quando depois de ver morrer tam afrontoza i& cruelmente 
,o filho mais perfeito 5c mais querido ,,o chega a ver comifeus 
oídos 5c cm feus braíTos, morto, defeonjuntado,, denegrido, 
alanceado,cubertodeferidas, devergoens, de fangue> Que 
tal lhe ficaria o coraííam a cfta may com cilas viftas! Mas ay, 
qu'inda o fcp coraíTam tem outro golpe que fentir : 5c.íendo 
depois de tantos,nam fey fe parecerá mais cruel. 

•* Era 



Era jà tarde : & con-o folic rrccizo tratarfe do enterram rr-rc, 
& advertido aqui a Viigim 11 ãy , que para lhe an Oiftlhaum 

.feu filho, 3c Ic lhe- dar Icpuhura,cra forla laigallo dc leu- bial- 
ios; vende-que chegavaaliora das ultimas lar dades, do apai la- 
mento ultimo;;prccuiou com htm lado n-ais extrcito , da'rlhc 

também oultimoabraflo. » E renovando hum pranto lailirac- 
?o,con-.oqttem íentia já irfclhe encobrindo com aterra, & por " 
iníiantds, a única luz de (eus olhos (que fc bem t clypíaáo,aquel- 
1c era oíeulòl& afuíluz); comeflando a querer falar & lafti- „ "„t' Vlr^ 
marfe, como pedia huma dor tam grande; acedio a piedade & indo/f.Cartb. 

' compaixatíi dos circundantes, tírandolhe dos brados,com ode- s.p de Viu 
Vido acatamento, acauza dc tantas magoas. Ad.m era ncccf- cbtifli,t.6ó. 
fario,.Virgem Santiífima : que chegavam vodas faudâdes a ex- 
tremo, que v*eyo a fer conveniente para nam' dclofi ayaides na pe- 
na, tirarem-vos O filho dm brados. 

Vendo lònathas & David, que a contraria fortuna os perfe- 
guia, obrigandò-os a precizoapartamento jidizo Texto Sagra- 
do, que naquellas amorozas & ultimas dtrhonftradoens dc feus 
affe&os, aumentando-fc com adclpedida a faudade, comefsàra 
lònathas entre muitas lagrimas (como lolcnnizando já a» infeli- 
ccscxeqtíias dc leu mal- logfadô amor) dizendo ao feu DàVid 
deita rnartéíra. o Vade itifateyquacun^jurayimus amb'o in no- o /.Reg.jt. 
rtnne Domini,dteentes: DimirtUsfit inter me & te-,& tnttrfemen *'■ & +2. 
meum çrfemen tuum ujfin fempiternum. David amigo, ide- 
Vosembora: aquilloquc temos Jurado, aquelle amor prometti- 

do, dceújá eterna duraffam tbrfàmos ao Cco porte item unha. 
E indo pára cõnclulf , dÍ2índo : Nam vos "efquedá cite amor, , 
lcrnbrrmvos aqtfellas promcíTa'1; diz o Ttxto, p que íem chegar P Tofí'"-hic 

adizerifto, fem concluir o que queria, fc lhe auzentára David °?"me*dvt7> 
d'entre feus brados; deixando-o [troca dc amor muito ccrtal r 

. , .. J t'<'lje decur- com as lagrimas na boca, com as palavras nos olhos. q Surre. utAm 

xif David, (jr abijt. Qhem vide efia defpedida dc David ,-cft'cq vbifuprá, 
aprcflàdo & mais que rezolurôapartáriientò, julgallohia fem du- »'«/ 
vida por dureza, por mal merecida efquivanfa ; & quando me- 
nos, por covardia indigna de feu peito. Porque íe o medo de 
Sául, ícorcccyo^mortcofaziafugir com tanta-pre Pás peque- 

no-' • 
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n»animo:mas muito mais pequeno amor. Morrettcjali nos mef- 
• nú)> brados de quem morria porclle. Vilte o mundo,que fabia 

dar a vida porquem lhe tinha dado a alma. Oh, deixaz : que 
nam Íoub.-David nunca perder o menor lanfo de amante. Era 
ali a detenta crueldade, huma vez que era forfoza a defpedida. 
Via David que em!ím havia d' iefe; cftava Ionarhas -vendo que 
ficava: a prezente alliftencia nefte cazo, como avivaíte o amor, 
dobrava a pena. B em queria a Vontade.dilaítam, cuidando ci- 
tava niftb o leu alivio; advertia no engano'o Entendimento, via 
que era mayor do; a dilattam. Pois nam: (diz David enterneci- 
do) lonathas nos meus brattos, & eu determe; quando a partida 
hccecta,5c heforfoza; ifto nam só hc morrer, mas hc matar;ma- 
tar d'amor,morrer de faudades. Corre- fe antes cftcílaíto de hum 
repente: fique lonathas Cem mim, vàme eu temelle: .aprefle-íc 
muito embora huma auzencia; nam fe prolongue huma delpc- 
dida. Surrexit D.ivid,(jr abiit. Tal a Virgem Soberana.t om o 
feu morto filho nos feus braíTos. Darfelhe lepultura, eraforfo- 
zo; havet de deípedirfe, nccdTario;detcrfe mais com elle, mayor 
magoa. Pois queremedio entre tacs extremos > Tiram-lhe dos 
bratlos o filho,para que abreviando a defpedida,fe modcraítc tal 

r Tirtttll.l.dc pcna Hiud femel xcerbtfsimus dolor {difsèra r jà Tertulliano) 

.adxmxutts prçfcutixm crevit. Aílim ficaftes cmfim , Virgem 
* SantitEma [Oh, -fe fe explicára cfte afsim\~\ fem o volto Filho a- 

mado, fem o vofib Etpozo querido; dezemparada, só, trifte, & 
f Ephram in .choroza. Sim Sponfo , fine Filio (contempla aqui o Santo/ 
Lxweiu. B. Efrcmy) moettum plorxns Epiceàium. 
Virg- Aqui pára fieis, efta acíam trifte doDefcendimento da Cruz; 

5c aqui pára também cfteSermam. Quizeraeucomtudo, qnam 
parattem aqui cs noltos olhos; mas que formando & repetindo 
novas lagrimas, acompanharemos o notto Deos á Sepultura: 
com tanto,qu; depois de fepultado,o nam fepulte também noíta 
memoria. Adverti irmãos, que vos nam merece Chrifto lcfu 
hum efquecimento por paga; Sc que fe no dia de hoje eftivera 

t iftixs i. 2. Cjpaz jL. novas pena»,só a noíta ingratidam, sò o noíto efqueci- 

. mento lhas dera. / Filhs enutrivi &cxxltxvi: ipfivero fpre- 
u cxut.co- verunt me.^Oucomo verteo Cajetano: u Ipfi vero obhti funt 
mmxr m u. 
Uu.i.6. 



wet. Criey-filhos , alimentcy-os ('diz-o nofio'Dcosóffcnd ido, 
qucixarido-fc dcnòsos fieis, polo feu Profeta líaiâ?J Cricy fi- 
lhos, alimcntey-os:& cllcs clqutccrarr.-íc de min-jdclprczàran- 
me. Chriflãos: poraqucllas Chagas daquclleSenhor vos pífio, 
que vos nam clqucflacs afl'.m dellc; pois quediz que o dclpic- 
zais. Criou-no*como>a filhoc,&. ama-nos como pav: lente por 
grandedeíprezoonofio grande elquícimcnto. :E \cidadcira» 
mente,- que he muito para chorar & muito paralewtir, que crie 
humpaySc que alimente (eus fiihos,com tanto amoj,. tanto def- 
vclo, ranta paciência; & que por fim de (eus cuidados., fe veja , 
tam efquecido,como fe nenhum filho tivera. Efta pois beChrif 
tãos, amagoadonoíTaDeos. -Vede Ic tem razam dequeixar- 
fc; ou fe dais aiílo remédio. Mas ah, meu Dcos: vòsmclmo 
lho haveis deodar,pofto que fejaes o queixozo. 

Quiz o Principe Abfalam a: deixar por fua morte aos hemes x 2 Re. 
huma memoria ília; & diz o Texto na Parafrafi Chaldaica, que ,g, 
mandara eficulpir a fua imagem cm huma pedra: dando por 
cauza, que pois a Natureza lhe negára lucefiamqueria deixar 
fua memoria nas pedras , jà que nam podia nos filhos, y EtV Toraphrafo 
Abfa lom act eper at & erexeratftbi in vita fuaJl atuam... quia di- cl}*M*,ca- 
xtrat: non ejt mihi fltus fuperjles , ut mentor ar i facial nome» 
meum. Onde notou Caictano, z, que nam faltava quem diccflc,^.^^ ^ 

que a tal imagem ou côatua nam fora imagem de homem , le- 
nam hum vulto ou corpo hicroglyfico,em que fe dava a conhe- 
cer o valor de luas acloens. St atuam aiunt futjfc: non t&menJla- 
tuamreprafentantem homtnemjed manum. 

Tal toy a celebrada empreza de Ablalam, Principe o mais fer- 
mozo de Ifrael: & nam fcy íccom igual motivo , tomou hoje 
outra empreza femelhanre o nofio mais bello Ablalam',Principe ' •— 

da Caloria. Porque le Abfalam o Principe deIfrael, nam pola 
falta dos filhos (que o mcímo Texto a diz que tinha quatvo)ra í.Reg.i*. 
mas porque via nelles muitas faltas (que aífim explicam os Ex- 27. 
pezitores cíle Texto) emprendeo, ccmo fe nenhum filho tivera, 
deixar huma figura Tua por memoria; & fendo cllc o mcirro rc- 
prezentado na figura,a ordenou (em figura de homem,mas com 
a finificaflam hicroglyfica dc luas acfocnssòmcntcj 7{j>n tan 'en 

D Jl atuam 
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Jlxtuxm reprafent tntemhominem, fed mx/ium ; hoje o noflo 
Abfalam Chrillo Icfu, depois de nos haver criadocom fu»Om- 
nipotência,depois de nos ter regenerado com (eu Sangue,depois 
de nos inftituir por fua morte herdeiros dc feus thezouros,depois 
de nos faz.-r filhos feus por tantos tituloíyvendo-fcultimamente 
ícm filhos [que nam he filho hum ingrato}; vendo ram mal fa- 
tisfeito (cu amor, tam mal pago feudefvelo , tam efquecido ícu 
nonv; vendo- finalmente, que para perpetuar humalcrr.branfa; 
fua nos homens, namachavaem nòs amor de filhos, rcfolve-fc 
(qual outro Abfalam) em deixar cila* imagem porlembraníiu 
Netia-diuvideis Ciiriftáos, de (cr íuacftaimagem.: qu'inda que 
vos nam parefla imagem de homem,he a imagem verdadeira de 
Ecíu.. Verdade feia,que nona de homem rem a femelhanfa; nem 
a figura he a propria: mas nato me negará ninguém,, fer huma 
reprezentaTamperfeitillimade fuasnam merecidas finezas , de 
íeus mal correfpondidos excertos . 1Von tarrien íiatuxm regra* 
fentxntcm hominemfed mintim. 

Com cila proporcionada femelhanfa deixaram fua memoria 
no mundo os dons beUiífimos Abfalocns,o humano, 5e o divi- 
no: porem com humadiffil-renfaentre muitas-que fe Abfalatwo 
filho dc Daviddeixou a fua memoria em huma pedra;. Abfalam 
o filho de Deos nam em huma pedra dura, mas nefta. * mortalha 
trirte que aqui vedes, que poderá abrandar as duras pedras. Co- 
mo dizendo-nos oirolTo bello Abfalam,o noflo amante Icfu,por 
«fcfpcdidu: Eilhos [qjf inda que ingratos, fois filhos] jà que dc 
vòs me aparto; jà que me vou,5c vos deixo; fiquevos por memo- 
ria cfte retrato. Conferve-fe de meu amor eternamente ao me- 
nos eíh lembran-fa : que ferra laftima infeliz, nam ficar huma 
Icnrbranfa deranto amor. Fique pois* efta:&pèzeaqui o mun- 
do de huma vez fuas ingratidoens, & meus excertos. Ide vendo: 
mus ide ouvindo também porque -nefta eftanvpa muda quero 
qneixarme agora a vortbs olhos. Dizry-me filhos ingratos: Se 
hum sòpafto, defantos que dey cm vida, fenam encaminhou, 
mais qjie a bufearvos; fenam tive* pès nefte mundo,mais fenam 
para fervicvos;em que fofrinientocabe , que só em me oft ndcc 
5c me fugir, íc occupem voftos pès 5c voffos paffos! Vòs fugif- 
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mc,eubufquey-vos: vcdcquc cazotan duro: cu bn(carvos,& 
vòsfugirme. Pois afequenam hciflo, jerque etinamf.zcflc 
extremos: pois sòpara render-vos «5£ obrigar-vos,chegue y avos 
fcrvirdc* juclhos. Diga-o aquellecruel, aqtiellc Iudas ingrato. 
Dciuelhos [per ycncellosjmcchigucy a \ ór<hantcdcllc,qiian- 
•doclle me vendia por dctraz. Ahfilhcs: baftcmc bum ludas. 
N am me vendaes por voflbs appetites, nam me troqueis afl.m 
por voflos goftos. Adverti, vede bem o que vendeis: que vos 
namdà o mundo ojufloprefiò. Que riquezas buícais fdizcy] 
•quebens, ou que favores, em hum tinindo tam avaro ? Voltay- 
vo»-(filhos-a mim, que eu :ó íotio am ante fie o liberal- Kain vc- 
desque pararemediarvosme defpi? Nam notaiseílas*mâos ro- 
tas? Sc tendes defeonfianía em fua liberal.dade,por ver que mas 
ataftescom cordas, St que mas prende-ftcs com cravos 3 nam foy 
vofla ingrafidam ainda aflimtam poderoza,qucas fiztfle mudac 
de condiffam. Outras prizoensmais fortes mas prcnderamitnas 
para as nam poder fechar,deu a laflada o Amor. Vem a ler. ho- 
mens queridos,que o grande amor que vos tenho, me tem ata- 
das as mãos: atadas para o caftigo, aradas para avinganíaj que 
para fazervos bem, eilas aqui vedes rafgadas. Mova-vos voflò 
proprio interefle, jà que meu amor vos nam move: qu' indaque 
porintereflados me buíqueis,tendcfme com os * brafios abertos. 
Nam-no vedesneftes golpes? Pois tenho abertos os brados. Di- 
gam-noeílas feridas, eftas chagas abeiras,cilas veascortadas. E 
nam direis que vos nam dey atè o langue das veas. Mas que 
muito > Q^cmuito, moftrarfe tam prodigo quem vos tinha já 
dadoo*coraflam? Ah filhos! E inda lhemeteis a Lanfa. Que 
pretendeis? Que intentais? Levar ao fim porventura cila dureza? 
Pagar com ingratidoens efta affeiflàm? Vencernic ofofrimento 
com injurias? Scrà: mas fc afim for,n:m me haveis de ver "aca- 
ra. Falohcy apezardemeuamor: mas que quereis * Se eu vos 
veio, ôc mevejoj. fe me vejo por vofla cauza nc Aceitado, fit vos 
veio a vòs neííc cftado; fe tantos fam vcflbs delittos, 1c minhas 
offenfas Iam tantas,fc vofla emenda hc nenhuma; que quereis fi- 
lhos ingratos * Mas ah, qu'inda que ingratos vos quel o. Olhay 
cila * piedade. 
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'; Olhày Chriflaos: & fchc pofíivcídarenr lagrimas lugáta vóf* 
f6s olhos,ponde-os ncíla figura: advertindo, que fe a belleza err- 
ganada,fe o amorenganozo daffb mundo vosprende & rouba 
os fentido*, lie porque nam pondes os ícntidos ncíle amor, hc 
porque nam eonfiderais cila belleza. E fe nam , ide cotejando 
Mima bellezi com outra, hum amor com outro amor. Vereis 
aqui < íb * boca emmudeeida, propriedade certa de quem ama. 
Da cor do Tangue a vereis,qu' cíTa he a cor do Rubi. O mundo 
(dizey-o vò ) pode ter à vida difto, nem boca para falar? Muitas 
palavras tem, muitas promefias; mas tudo para enr palavras-, tu- 
do lie hum mero engano. Chriftãos, nam abre o mundo boca 
com verdade: fugi das bocas do mundo. Se bufeais hum* roflo 
bello, em que empregueis voflòs affe&os; muitosroftos acfràreiSj 
porque tenvmnrrôs o-mundo. Porem vede, que mundo dc tan- 
tos roftos, nam-merece ftr amado. Efló roíto fim, Chriílãos; que 
para íer querido, be imico. Nam podereis-achar igual bellez», 
nem podereis bufeanmayor verdade; Por nam poder cncobril- 
la,nenvaindaainimigos-, fòfreo £ humabofetada. Vede fe a 

2 "tratara cos amigas. Mas ay,que*nenhum de nòs parcceque deze- 
ja (cu amor,nem quer ouvir fuas verdades : pois que com tantas 
oflynfaSjda-mos-ncfo* roflo divino (deixay-mo dizer) tantas bo- 
fetadas (em mam i Ora nam-mais Chriílãos: baile o paliado. 
Vedeque vos vè Debs, .&qus-tiam podeis fugir aeíles * olhos. 
Ma* dado que pudefl .-i^ditey:- nam fora cegueira grande, fugir- 
des a eílesolhos? Fugi homens, fugi dos olhos domundo; fugi 
defies olho< que matam:deíles nam,que morrèrnm por dar vida. 
C fiem jà vofibs errores; dezenganay- vos Chriílãos; & dezen- 
ganayi vos todos i muc rodos viveis enganados. Ncíle Amante 
C/e quereis] tendes os fruttos do Ceo: dexay as flores do Mundo. 
AJ verti que iam flores entre abrolhos ; vede que nam tem de 
dura mais que efpinhos; Nam fejatam infenfivcl o voíTo enga- 
no: o',hav que colheis cfpinhos em vez deflores. Tomay exem- 
plo cm cabeíTa alhea; & Tcja neíla Sacro-fanta * cabcfla. Vereis 
aqui o mayor amante do mundo íahif por morre, em paga de 
/eus fervilfos nam com huma capella de flores, mas com hurna 
coroa d'efpinhos. Vede cites finaes por final: & fique-vos cm 
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memoria cftc exemplo. Ià nam mais mrndo Chriflãos, pois 
queeftas fatisfaflbens fairt as luas. Voltemos as cortas aomun- 
de: demos huma volta à vida. • E choremos também, fer necef- 
fario dar huma volta ávida, pará dar as cortas ao mundo. Pede- 
Voloaffim fieis,o voflo Amantelefu : & íc bem reparais ncftc • 
retrato, com lagrimas de langue volo pede. c Si revertais If c Jtrem ., 
mel (att Dominus) ad me convertere. Sc algum' hora ouverdes ' 
de mudar-vos (eflà dizendo aqui o voflo Amante) filhos,feia pa- 
ra mim efla mudanfa. De tantas variedades, de tam continuas 
lAudanfas que cm vós vejo, nam fará voflo cora flam para mim 
huma? Falíamos filhos as pazes: homens, fejamos amigos. Dc 
vòsnam pretendo mais, que hum arrependimento: premetey- 
nie aqui a emenda, que eu vos perdo-o o paliado. Chcgay, vin- 
de-vos a rr.im ; nam tendes que recear : nam vos hey de dar as 
cortas. Hi ma sò veznefta vida me lembra que volas d dty: po- à rio C 
rem (fe o con fid orais; fov amor, nam efquivanía. Asmelmas* meuwfodi 
cortas o digam. Vede íe foy ifto Amor. ftreuttetibut. 

Ay Ccos ! A quanto chegou o voflo Dcos poios homens! 1 faiasso.6. 
Nam- no vedes ? Chegou a iflo . Eterno Fadrr; nam pode vof- 
fa luftifla querer mais fatisfaflam 5 nem podi m os neflos pecca- 
dos obrigar a mais vòfla luftifla. Ponde os olhos dc vofla Mize- 
ricordia nefta imagem de voflo filho; & mova-vos cftc filho & 
efla imagem, a nos conceder Mizericoidia, 
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